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Introdução

A cultura pode ser definida como “o conjunto de atitudes, valores, crenças e comportamentos
compartilhados por um grupo de pessoas, transmitido de uma geração para outra.”1 Tendo em
vista que a maioria das crianças do mundo não vive em países ocidentalizados, e que o contexto
cultural influencia o desenvolvimento, as pesquisas transculturais sobre o desenvolvimento
infantil demandam atenção especial.

Do que se trata e problemas

Este artigo focaliza o papel do contexto cultural no desenvolvimento social da criança. É
importante observar que a forma do comportamento pode parecer idêntica entre os diferentes
contextos culturais. No entanto, tendo em vista que esses contextos variam em costumes e
crenças, o mesmo comportamento pode ser interpretado de maneiras diferentes em culturas
diferentes.2 É provável que um comportamento considerado adaptativo no contexto de

determinada cultura seja incentivado por pessoas significativas, inclusive por pais e pelas outras
crianças. Por outro lado, se um comportamento é considerado inadequado será desestimulado.
Além disso, os meios pelos quais um comportamento é estimulado ou desencorajado podem ser
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determinados e definidos pela cultura.

A maioria dos trabalhos transculturais sobre o desenvolvimento social da criança tem sido
orientada por uma estrutura ‘ética’, que supõe que os constructos medidos tenham relevância
para todas os contextos culturais.3 Por outro lado, uma estrutura ‘êmica’ refere-se a ideias,
comportamentos e valores específicos, considerados significativos pelos membros de
determinada cultura. Na prática, a perspectiva ética pode levar os pesquisadores a definir – e,
portanto, a avaliar – os constructos da mesma maneira para todos os contextos culturais – ou
seja, por meio dos mesmos métodos e das mesmas medidas. Portanto, a abordagem ética pode
resultar na inexistência de definições culturalmente específicas de determinados constructos. Por
exemplo, pesquisadores podem supor que a competência social, como constructo, seja
universalmente relevante e que pode ser medida por avaliações concebidas, por exemplo, em
laboratórios norte-americanos. Esta hipótese ética pode estar totalmente correta, mas seria
necessário analisá-la em termos empíricos. É provável que, em certa medida, o estudo das
competências sociais demande uma convicção êmica que exija conceituação e medições próprias
a cada contexto cultural. Alguns aspectos da competência podem ser considerados universais,
outros não.

Contexto de pesquisa

Além da cultura, é preciso considerar outros constructos significativos. Por exemplo, em geral os
pesquisadores discutem dois fenômenos culturais: 1) culturas independentes, individualistas, ou
culturas ocidentais; e 2) culturas interdependentes, coletivas, ou culturas orientais e meridionais –
por exemplo, da América Central e da América do Sul. As culturas ocidentais são frequentemente
descritas como aquelas cujos membros valorizam assertividade, expressividade e
competitividade, ao passo que as culturas orientais e meridionais são frequentemente descritas
como aquelas cujos membros valorizam harmonia coletiva e cooperação. Recentemente, chegou-
se ao consenso de que uma mistura sutil dos dois constructos é encontrada na maioria dos países:
alguns relativamente mais individualistas e outros relativamente mais coletivistas. É importante
observar que, na área de pesquisa revisada neste artigo, há relativamente poucas informações
sobre as culturas meridionais – ou sobre as diferenças entre as culturas meridionais e
setentrionais. Portanto, esta revisão focaliza principalmente as comparações entre as culturas
ocidentais e orientais.

Questões-chave de pesquisa
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Resultados de pesquisas recentes

Características individuais e interações

Temperamento. Definido em termos gerais, o temperamento é a base biológica da personalidade.4

As pesquisas sobre o temperamento que tende a apresentar comportamentos sociais de cautela,
reticência e inibição, constataram que a prevalência desse constructo difere entre crianças e
jovens do Leste da Ásia – por exemplo, na China e na Coréia do Sul – e do ocidente – por exemplo,
na Europa Ocidental, no Canadá e nos Estados Unidos. O primeiro grupo demonstrou maior
prevalência de comportamento cauteloso e inibido do que o segundo grupo.5,6,7,8,9 Em culturas
ocidentais, que valorizam independência e assertividade, um comportamento socialmente inibido
e reticente é considerado um reflexo de timidez, medo e incompetência social; no Leste da Ásia,
onde as culturas são historicamente dominadas por filosofias confucionistas e taoístas, um
comportamento social cauteloso e inibido é sinônimo de submissão, obediência, boas maneiras e,
portanto, de maturidade social e realização.10

Comportamento pró-social. Em termos gerais, comportamentos pró-sociais – ajudar, partilhar,
cuidar, e ter boas maneiras – aumentam ao longo da infância, embora o desenvolvimento e a
prevalência de tais comportamentos variem entre as culturas.11  Os pesquisadores constataram,
por exemplo, que o comportamento pró-social, como observado entre colegas e nas interações
pais-criança, é mais prevalente em meio a crianças pequenas do Leste da Ásia do que em
crianças ocidentais. Pesquisadores sugerem que essa diferença resulta de ideologias coletivistas,
comuns em culturas do Leste da Ásia. Em apoio a esse argumento, os pesquisadores relataram
que mães chinesas de crianças em idade pré-escolar têm maior probabilidade do que mães euro-
americanas de achar que seus filhos devem partilhar e ajudar outras crianças por razões sociais
convencionais – por exemplo, para integrar-se ao grupo e funcionar bem na sociedade chinesa.12 

1. O que define a competência social nas culturas ocidentais, orientais, setentrionais e
meridionais?

2. De que forma as crianças e adolescentes reagem a seus pares que não se adaptam a
normas culturais de competência social?

3. De que forma características individuais, interações e relacionamentos sociais, grupos e
contextos culturais interagem para influenciar o desenvolvimento social?
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Cooperação/competição. Enquanto a competição pode prejudicar a harmonia do grupo, a
cooperação é necessária para manter os relacionamentos.13 Crianças de comunidades
interdependentes são mais cooperativas e menos competitivas do que crianças de culturas
ocidentais. No entanto, competição e cooperação parecem coexistir, independentemente do
contexto cultural. Por exemplo, em países do Leste da Ásia, as crianças são mais cooperativas
com seus amigos e sua família, mas são mais competitivas em contextos educacionais.14 Além
disso, diferenças geracionais parecem existir em cada contexto cultural. Por exemplo, a terceira
geração de americanos de origem mexicana é mais competitiva do que a segunda geração.15

Agressividade. As agressões físicas, verbais e relacionais foram identificadas como elementos
distintos em muitas culturas e muitos países.16,17,18,19,20 Normalmente, a agressão física é
considerada inaceitável pelos pais e, na maioria dos países, está associada à rejeição por parte
dos colegas.21,22,16,23,24,25,8,26 No entanto, meta-análises têm demonstrado que contextos culturais
caracterizados por valores coletivistas e confucionistas geralmente apresentam níveis mais baixos

de agressividade em relação aos colegas, independentemente de seu tipo, do que as culturas
ocidentais.27

Retraimento social. Há um número crescente de evidências que mostram que o comportamento
temeroso, cauteloso e inibido nas crianças pequenas prediz reticência e ansiedade social na
primeira infância.9 Embora na América do Norte e no Leste da Ásia crianças pequenas inibidas
corram maior risco de comportamento social reticente na idade pré-escolar, a prevalência desse
comportamento é mais alta entre as crianças do Leste da Ásia do que entre as  crianças
ocidentais.28 No ocidente, crianças pequenas são mais sociáveis – ou seja, amigáveis e
extrovertidas – do que aquelas que vivem no Leste da Ásia.

Relacionamento entre colegas: amizade. A amizade muitas vezes é definida como uma relação
estreita, mútua, diádica e voluntária. A natureza voluntária da amizade significa que as crianças
são capazes de iniciar, manter e desistir de amizades que atendam às suas expectativas e/ou
necessidades. Entretanto, a noção de que a amizade é um relacionamento voluntário e de livre
escolha pode não existir em todas os contextos culturais.29 Em determinadas culturas, as crianças
raramente envolvem-se em amizades fora do núcleo familiar. Por exemplo, crianças maias, das
comunidades tradicionais de Yucatec, passam a maior parte de seu tempo em companhia de sua
família imediata ou expandida.30
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Sob a perspectiva ocidental, os pesquisadores argumentam que a amizade cumpre diferentes
funções em diferentes momentos do desenvolvimento da criança.31 Por exemplo, as amizades de
crianças pequenas servem para maximizar a excitação e diversão durante uma brincadeira e para
ajudar na organização do comportamento. No entanto, são poucos os conhecimentos sobre o
desenvolvimento das funções da amizade nos diferentes contextos culturais. Além disso, as
funções e natureza da amizade parecem variar entre tais contextos. Em culturas nas quais a
amizade é considerada um dos poucos relacionamentos que garantem o sucesso social, a
intimidade e exclusividade devem ser tidas como os aspectos mais importantes da amizade.32 De
acordo com essa ideia, pesquisadores constataram que a intimidade é mais importante na
amizade entre crianças na Coréia do Sul e em Cuba, do que entre crianças da América do Norte.
33,34

Independentemente do contexto cultural, os indivíduos passam mais tempo com seus amigos do
que com aqueles que não o são. Consequentemente, os amigos muitas vezes envolvem-se em um
número maior de conflitos com seus pares do que com aqueles que lhes são estranhos ou são
meros conhecidos.35 Quando resolvidos adequadamente, os conflitos podem afetar o
desenvolvimento de forma positiva.36 Entretanto, conflitos são resolvidos de formas diferentes em
cada contexto cultural. Pesquisadores relataram que a negociação é um elemento
frequentemente utilizado para solucionar conflitos entre crianças ocidentais, enquanto que a
ruptura parece ser favorecida nas culturas orientais.37 

Desde a tenra idade, a maioria das crianças estabelece amizades com aqueles que têm
características observáveis semelhantes – tais como idade, sexo, etnia e tendências
comportamentais. Mesmo crianças em idade pré-escolar são mais propensas a escolher parceiros
de brincadeira que são semelhantes a elas em idade, sexo, etnia e comportamento.38,39

O grupo: aceitação e rejeição pelos colegas. 

As crianças pequenas que são socialmente aceitas em geral têm habilidade para estabelecer e
manter relacionamentos positivos, e são consideradas cooperativas, sociáveis e sensíveis por
seus colegas e professores. Essas constatações são encontradas em todos os contextos culturais:
crianças amigáveis tendem a ser aceitas por colegas independentemente do contexto cultural;
por outro lado, os pesquisadores constataram que crianças em idade pré-escolar, imaturas,
socialmente incompetentes e agressivas são rejeitadas por seus colegas em todas as culturas.
21,40,42,22,16,23,24,25,8,20,26
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Em contextos ocidentalizados, o retraimento social está associado à rejeição pelos colegas.40,22,43,44

No entanto, constatações de estudos recentes revelaram que o retraimento social está também
associado à rejeição entre as crianças na Índia e na China industrializada.45,8 Assim sendo, os
correlatos de aceitação e rejeição pelos colegas são aparentemente semelhantes em todas os
contextos culturais. Agressividade e retraimento estão associados à rejeição, uma vez que o
comportamento pró-social está vinculado à aceitação.

Lacunas de pesquisa

Como mencionado anteriormente, a convicção de que a abordagem ética é superior à abordagem
êmica constitui um problema significativo para a pesquisa transcultural. Sob muitos aspectos, tal
crença pode resultar da convicção paralela de que as medidas criadas em países ocidentais
podem ser aplicadas de forma válida e confiável em diferentes países e contextos culturais. Para
demonstrar a falácia desse argumento, nos referimos a um constructo de competência social
específico da China: Ren ou tolerância. Ren é um constructo que estimula a harmonia no grupo.
Quando as crianças pequenas chinesas utilizam o ren em resposta à animosidade dos colegas,
elas rompem com seus colegas, e não disputam com eles.46 Essa estratégia é diferente da
evitação de problemas, uma vez que não reflete o objetivo de escapar da situação social ou de
evitá-la: pelo contrário, o objetivo do ren é suscitar a moderação e a tolerância entre os colegas
com os quais estão interagindo. Pesquisadores ocidentais podem negligenciar a convenção social
do ren e, desse modo, interpretar e avaliar incorretamente o constructo da competência social na
cultura chinesa. 

Portanto, seria conveniente que os pesquisadores considerassem suas culturas de interesse e
colaborassem com membros desses contextos para conceituar e definir operacionalmente a
competência social. Ao longo do caminho, os investigadores devem considerar de que forma o
constructo em questão pode ser definido em diferentes momentos do desenvolvimento, e de que
forma evolui no curto e no longo prazo.

É preciso considerar também as subpopulações étnicas em sociedades multiculturais. Por
exemplo, nos Estados Unidos, os números relativos às populações asiático-americanas e latino-
americanas continuam a crescer. Alguns indícios sugerem que a população imigrante desses
países tem valores semelhantes aos de seus compatriotas asiáticos e latinos não imigrantes.47,15

Para alguns jovens, no entanto, parece haver efeitos geracionais e de aculturação, segundo os
quais as gerações mais jovens estão mais adaptadas à cultura ocidentalizada do que gerações
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anteriores. Em suas avaliações da variabilidade transcultural ou transétnica, os pesquisadores
deveriam analisar os efeitos da aculturação.

Conclusão

Em resumo, os pesquisadores ocidentais que têm interesse em estudos transculturais sobre o
desenvolvimento social de crianças pequenas – e do desenvolvimento em termos gerais –
deveriam incorporar a experiência de colaboradores provenientes de outros contextos culturais a
seus programas de pesquisa: apenas por meio de conversas com seus colaboradores poderão
compreender melhor os constructos realmente importantes para a vida das crianças e de seus
pares.

Implicações para pais, serviços e políticas

Tendo em vista que a maioria dos habitantes do mundo não reside em países culturalmente
“ocidentalizados”, um trabalho transcultural sobre o estudo do desenvolvimento social deve ser
analisado com cautela. A partir de nosso exemplo de inibição ou reticência social, é possível
começar a compreender que os comportamentos podem ter a mesma forma quando
demonstrados em cenários transculturais, mas sua função varia de cultura para cultura. Em cada
cultura, as crianças são moldadas pelo contexto físico e social no qual vivem; por costumes
culturalmente regulados e práticas parentais; e por sistemas de crenças baseados na cultura.
Portanto, o “significado” psicológico atribuído a determinado comportamento social é, em grande
parte, uma função do nicho ecológico dentro do qual é produzido. Enfim, seria mais sensato que a
comunidade internacional de estudiosos do desenvolvimento infantil não generalizasse a outras
culturas as teorias de desenvolvimento social normal e anormal específicas de seu próprio
contexto cultural.

Estas afirmações são relevantes também no que diz respeito às políticas e à “tradução”.
Profissionais como psicólogos, agentes sociais e professores devem começar a compreender que
a normalidade é definida em termos culturais. Os critérios para o diagnóstico psiquiátrico e
psicológico devem considerar valores culturais diferentes. Se tais critérios não são culturalmente
sensíveis, muitas dificuldades podem surgir quando a criança é obrigada a comportar-se de
determinada forma por seus pais imigrantes e quando esse comportamento é considerado
inadequado ou anormal pela comunidade cultural ampliada. Assim sendo, os formuladores de
políticas e profissionais devem compreender a importância das normas culturais ao interpretar os
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significados de comportamentos sociais. Além disso, compreender que o contexto cultural
influencia o desenvolvimento social pode ajudar comunidades anfitriãs a desenvolver fontes de
informação – e possíveis intervenções – para pais (e crianças) cujas crenças podem colocar as
crianças em risco de rejeição, exclusão, discriminação e vitimização por membros da comunidade
ou do país que os recebe. 
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